
IBGE quer fazer pesquisa sobre impactos das enchentes no RS

Proposta está inserida na ampliação do plano de trabalho de 2024

 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) quer fazer uma pesquisa amostral no
Rio Grande do Sul para oferecer indicadores sobre os impactos das enchentes no estado.
Segundo o presidente do IBGE, Marcio Pochmann, a proposta, que já foi apresentada ao
Ministério do Planejamento e Orçamento, está inserida na ampliação do plano de trabalho
previsto para 2024. Além disso, haverá a atuação de uma força-tarefa nacional criada pelo
instituto para capacitar gestores municipais do Rio Grande do Sul no uso de ferramentas do
órgão que vão permitir lidar com os efeitos do pior evento extremo que já atingiu o estado.

Para fazer a ampliação do plano de trabalho, incluindo a pesquisa amostral, a força-tarefa,
que, na visão do presidente do IBGE, é um esforço adicional, e a reconstituição da
infraestrutura danificada pelas enchentes no estado, o IBGE calcula a necessidade de
suplementação orçamentária de R$ 38 milhões, específica para ações voltadas ao Rio Grande
do Sul. Porchmann não revelou quanto desse dinheiro seria aplicado apenas na realização da
pesquisa.

“O IBGE apresentou junto ao Ministério do Planejamento a possibilidade de ter uma
suplementação orçamentária que permitiria inclusive atender gastos adicionais que tivemos
na superintendência do Rio Grande do Sul, em virtude das atividades extraordinárias
realizadas, da infraestrutura que foi afetada em localidades específicas dentro do próprio
IBGE, que precisa ser retomada e reconstituída, e, ao mesmo tempo, também atividades
extras ao IBGE, pois não contavam no seu plano de trabalho recursos orçamentários
absolutamente necessários para que o IBGE possa realizar essa pesquisa amostral
emergencial que qualificaria informações, caracterizando melhor o público atingido”, disse.

“São demandas que o próprio IBGE fez ao Governo Central, com o objetivo de permitir que a
programação extraordinária, que estamos apresentando agora, possa se realizar da melhor
forma, até porque o governo federal ampliou recursos orçamentários com a expectativa de
contribuir especificamente [para] as áreas atingidas no Rio Grande do Sul”, relatou, durante
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a apresentação, nesta segunda-feira (20), da força-tarefa nacional e do Laboratório do
Sistema Nacional Geociências, Estatística e Dados (Singed Lab).

O presidente garantiu que o IBGE não reduziu as atividades previstas no plano de trabalho de
2024. “Não houve e não há nenhuma contenção das atividades que o IBGE vem fazendo. Ao
contrário, há um esforço adicional dos nossos servidores para poder oferecer um melhor
resultado às demandas que venham do Rio Grande do Sul”, ressaltou.

De acordo com ele, o formulário com o questionário da pesquisa ainda está em formatação. A
expectativa é poder realizar a pesquisa o mais rapidamente possível, à medida que o IBGE
tenha uma sinalização do Ministério do Planejamento e Orçamento. “Não temos ainda as
perguntas, o questionário fechado, mas há uma expertise dos colegas de concluir
rapidamente o formulário e estamos dispostos a ir a campo tão logo haja uma resposta do
orçamento solicitado”, completou.

Força-tarefa

Apesar de ser, inicialmente, virtual, a força-tarefa usará sua estrutura no estado para dar
suporte no processo de reconstrução das áreas atingidas. Conforme a apresentação feita
a gestores, à iniciativa privada e à imprensa, “o IBGE atuará em parceria com os governos
federal, estadual e municipais no suporte aos ministérios junto ao estado do Rio Grande do
Sul, mas em especial aos municípios gaúchos, prestando informações por demanda para os
gestores públicos atuarem no diagnóstico, planejamento e na reconstrução das localidades
afetadas. Serão convidadas autoridades federais, estaduais e municipais envolvidas nas
ações no estado”.

Singed Lab

Junto à força-tarefa foi lançado o laboratório de inovação do IBGE, o Singed Lab, que reúne
uma equipe multidisciplinar. O objetivo é criar um ambiente propício para experimentação e
geração de novas ideias e projetos para o diagnóstico e planejamento de políticas públicas.
Os pesquisadores vão usar tecnologia combinada com as informações técnicas, estatísticas,
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geocientíficas e dados produzidos pelo instituto – e centralizados no Sistema Nacional de
Geociências, Estatísticas e Dados (Singed).

“Essa iniciativa inédita que o IBGE está promovendo faz parte do esforço da instituição que,
de forma democrática, transparente e participativa vem construindo junto aos servidores
uma proposta que permita ao IBGE oferecer em tempo real com maior consistência possível
informações que ajudem as políticas públicas. Esse esforço no momento contribui de forma
experimental na construção no sistema nacional de geociência, estatística e dados, por meio
inclusive na experimentação de laboratórios que a instituição pretende organizar em
parcerias com instituições que já trabalham com o tema”, concluiu Marcio Pochmann.

Edição: Juliana Andrade

Agência Brasil


